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Atenção!

 

O texto a seguir, está disponível para fins de consulta, não substituindo a convenção coletiva de trabalho, homologada e registrada no Ministério do Trabalho e Emprego (DRT/PR) sob n.º  46.212.010.406/2008-71, em 23/07/2008. Informações pessoais foram suprimidas a fim de se preservar a privacidade dos signatários.
ACORDO COLETIVO DE TRABALHO

Que fazem, de um lado a empresa ARAUPEL S/A, pessoa jurídica de direito privado estabelecida em Quedas do Iguaçu - PR, com endereço à Fazenda Rio das Cobras s/n – CNPJ 87.102.810/0010-28, e de outro lado o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEIRAS COMPENSADAS E LAMINADOS, AGLOMERADOS E CHAPAS DE FIBRAS DE MADEIRA, MARCENEIROS, INDÚSTRIAS DE MÓVEIS DE MADEIRA, MÓVEIS DE JUNCO E VIME, VASSOURAS, CORTINADOS E ESTOFADOS, ESCOVAS E PINCÉIS DE QUEDAS DE IGUAÇU - CNPJ: 95.587.721/0001-56, com endereço a Rua Juazeiro, 690, em Quedas do Iguaçu - PR, assistido pela FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ – FETRACONSPAR, CNPJ: 76.703.347/0001-62, neste ato por seus representantes legais ao final firmado, estabelecem o presente Acordo Coletivo de Trabalho, que se regerá mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA 01. PRAZO DE VIGÊNCIA

O prazo de vigência deste Acordo Coletivo de Trabalho é de 1º de maio de 2008 a 30 de abril de 2009.

CLÁUSULA 02. PISO SALARIAL

A partir de 1( de maio de 2008, fica instituído o pagamento de um PISO SALARIAL mínimo aos trabalhadores da empresa, no valor de R$ 2,49 (dois reais e quarenta e nove centavos), por hora. 

CLÁUSULA 03. REAJUSTE SALARIAL
A partir de 1o de  maio de 2008, aos empregados da empresa, será concedida a seguinte correção salarial:

a) Para os trabalhadores com salário de até R$ 700,00 em abril de 2008, o reajuste será de 8,9% (oito vírgula nove por cento);

b) Para os trabalhadores com salário de R$ 700,01 a R$ 900,00 em abril de 2008, o reajuste será de 7,3% (sete vírgula três por cento);

c) Para os trabalhadores com salário de R$ 900,01 a R$ 1.500,00 em abril de 2008, o reajuste será de 6,9% (seis vírgula nove por cento);

d) Para os trabalhadores com salário acima de R$ R$ 1500,01 em abril de 2008, o reajuste será de 6,0% (seis por cento).

Parágrafo Primeiro: As diferenças salariais dos meses de maio e junho de 2008, deverão ser pagas ao trabalhador, através de folha complementar, até o pagamento dos salários de julho de 2008, ou seja, até o 5º dia útil de agosto de 2008.

Parágrafo Segundo: Os trabalhadores que foram desligados a partir de 1º de maio de 2008, também terão direito às diferenças acima.

CLÁUSULA 04. CESTA BÁSICA MENSAL
Será fornecida mensalmente, a partir de julho de 2008, aos empregados que não tiverem faltas injustificadas, uma cesta básica com itens de primeira qualidade, com a seguinte composição mínima:

05 kg de Arroz; 

05 kg de Trigo;

05 kg de Açúcar Refinado; 

02 kg de Feijão; 

01 kg Sal; 

01 kg de Farinha de Mandioca; 

01 kg de Farinha de Milho (Biju);

01 kg de Fubá; 

02 pacotes de 400 gramas cada de Bolacha;

1/2kg de Quirera e/ou Canjica.
Parágrafo Único: Considerando-se a natureza do programa, o benefício desta cláusula não integrará a remuneração do empregado sob qualquer hipótese, não sendo considerado valor utilidade salarial para todos os efeitos legais.

CLÁUSULA 05. CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL

Fica estabelecido entre os signatários que todos os  trabalhadores que se beneficiaram do reajuste salarial ou foram abrangidos pelo presente Acordo Coletivo de Trabalho, sofrerão um desconto nos salários de julho de 2008, conforme abaixo discriminado, que o empregador fará sobre o total da remuneração dos empregados (artigo 457 CLT), “per capita”.

DESCONTOS

a) Para os trabalhadores com salário até R$ 959,37, o desconto será de R$ 25,00
b) Para os trabalhadores com salário de  R$ 959,38 a R$ 1.768,49,  o desconto será de R$ 40,00

c) Para os trabalhadores com salário acima de R$ 1.768,50,  o desconto será de R$ 55,00

Estes descontos foram estabelecidos de acordo com a  manifestação da Assembléia Geral, com respaldo no artigo 8º IV da  CF, e está dentro da razoabilidade.

A fim de evitar-se duplicidade de desconto estipula-se a obrigatoriedade  da anotação  do referido desconto na CTPS do empregado, sua data, valor e nome da entidade obreira favorecida.

As importâncias resultantes dos descontos deverão ser depositadas em nome da entidade Profissional, junto ao Banco Itaú, até o dia 11/08/2008, sob as sanções do artigo 600 da CLT. 

Fica claro entre as partes acordantes, que todo e qualquer valor descontado dos trabalhadores, a título de contribuição negocial, é de exclusiva responsabilidade do Sindicato Profissional.

Parágrafo Único: Fica assegurado aos empregados o direito de oposição à referida contribuição, a qual deverá ser apresentada individualmente pelo empregado, diretamente ao Sindicato profissional em sua sede ou sub-sede até 10 (dez) dias antes de ser efetuado o desconto, sem efeito retroativo, em requerimento manuscrito, com identificação e assinatura do oponente salvo em se tratando de empregado analfabeto, quando poderá opor-se através de termo redigido por outrem, no qual deverá estar atestado por 02 (duas) testemunhas devidamente identificadas. Recebida a oposição, o Sindicato fornecerá recibo de entrega e encaminhará ao empregador, para que não seja procedido o desconto. 

CLÁUSULA 06 - MULTA

Em caso de descumprimento deste Acordo Coletivo de Trabalho, pagará a Empresa, diretamente ao Trabalhador ou ao Sindicato Profissional, multa equivalente a um piso da categoria.

CLÁUSULA 07.CLÁUSULAS RATIFICADAS

Ficam ratificadas todas as demais cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho da categoria, celebrada com SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA MADEIRA DO ESTADO DO PARANÁ.
Por assim haverem livremente acordado, assinam este Acordo Coletivo de Trabalho em quatro vias de igual teor e para os mesmos efeitos, sendo dois dele depositados, para fins de registro e arquivo, na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego, em conformidade com o que preceitua o art. 614, da Consolidação das Leis do Trabalho.

Quedas do Iguaçu, 21 de julho de 2008

ARAUPEL S/A

EDSON LUIZ CARDOSO ARAÚJO – Gerente Administrativo

ARAUPEL S/A

EDSON LUIZ BUENO – Gerente de Recursos Humanos
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